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Adventoparte I



“Cumprirei a promessa!”

«Eis o que diz o Senhor: “Dias virão, em que
cumprirei a promessa que fiz à casa de Israel e
à casa de Judá. Naqueles dias, naquele tempo,
farei germinar para David um rebento de
justiça que exercerá o direito e a justiça na
Terra. Naqueles dias, o reino de Judá será
salvo e Jerusalém viverá em segurança. Este é
o nome que chamarão à cidade: ‘O Senhor é a
nossa justiça’”.» (Jer 33, 14-16)

«Irmãos: O Senhor vos faça crescer e abundar na caridade uns
para com os outros e para com todos, tal como nós a temos tido
para convosco.» (1 Ts 3, 12)

«Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: “Haverá sinais
no sol, na lua e nas estrelas e, na Terra, angústia entre as nações,
aterradas com o rugido e a agitação do mar. Os homens morrerão
de pavor, na expectativa do que vai suceder ao universo, pois as
forças celestes serão abaladas. Então hão de ver o Filho do
homem vir numa nuvem, com grande poder e glória. Quando
estas coisas começarem a acontecer, erguei-vos e levantai a
cabeça, porque a vossa libertação está próxima. Tende cuidado
convosco, não suceda que os vossos corações se tornem pesados
pela intemperança, a embriaguez e as preocupações da vida, e
esse dia não vos surpreenda subitamente como uma armadilha,
pois ele atingirá todos os que habitam a face da Terra. Portanto,
vigiai e orai em todo o tempo, para que possais livrar-vos de tudo
o que vai acontecer e comparecer diante do Filho do homem”.»
(Lc 21, 25-28.34-36)
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O rumor de Deus e a nossa nudeza

«Depois de Adão ter comido da árvore,
o Senhor Deus chamou-o e disse-lhe: “Onde
estás?”.
Ele respondeu:
“Ouvi o rumor dos vossos passos no jardim
e, como estava nu, tive medo e escondi-me”.
Disse Deus:
“Quem te deu a conhecer que estavas nu?

Terias tu comido dessa árvore, da qual te proibira comer?”.
Adão respondeu:
“A mulher que me destes por companheira
deu-me do fruto da árvore e eu comi”.
O Senhor Deus perguntou à mulher:
“Que fizeste?”
E a mulher respondeu:
“A serpente enganou-me e eu comi”.
Disse então o Senhor Deus à serpente:
“Por teres feito semelhante coisa,
maldita sejas entre todos os animais domésticos
e entre todos os animais selvagens.
Hás de rastejar e comer do pó da terra
todos os dias da tua vida.
Estabelecerei inimizade entre ti e a mulher,
entre a tua descendência e a descendência dela.
Esta te esmagará a cabeça
e tu a atingirás no calcanhar”.
O homem deu à mulher o nome de ‘Eva’,
porque ela foi a mãe de todos os viventes.»
(Gn 3, 9-15. 20)
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Alegres na Esperança

«Naquele tempo, as multidões perguntavam a
João Baptista: “Que devemos fazer?” Ele
respondia-lhes: “Quem tiver duas túnicas
reparta com quem não tem nenhuma e quem
tiver mantimentos faça o mesmo”. Vieram
também alguns publicanos para serem
baptizados e disseram: “Mestre, que devemos
fazer?”. João respondeu-lhes: “Não exijais
nada além do que vos foi prescrito”.

Perguntavam-lhe também os soldados: “E nós, que devemos
fazer?” Ele respondeu-lhes: “Não pratiqueis violência com
ninguém nem denuncieis injustamente; e contentai-vos com o
vosso soldo”. Como o povo estava na expectativa e todos
pensavam em seus corações se João não seria o Messias, ele
tomou a palavra e disse a todos: “Eu baptizo-vos com água, mas
está a chegar quem é mais forte do que eu, e eu não sou digno de
desatar as correias das suas sandálias. Ele baptizar-vos-á com o
Espírito Santo e com o fogo. Tem na mão a pá para limpar a sua
eira e recolherá o trigo no seu celeiro; a palha, porém, queimá-la-á
num fogo que não se apaga”. Assim, com estas e muitas outras
exortações, João anunciava ao povo a Boa Nova.»
(Lc 3,10-18)
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Faça‐se a Tua vontade

«Eis o que diz o Senhor: “De ti, Belém-
-Efratá, pequena entre as cidades de Judá, de
ti sairá Aquele que há de reinar sobre Israel.
As Suas origens remontam aos tempos de
outrora, aos dias mais antigos. Por isso, Deus
os abandonará até à altura em que der à luz
aquela que há de ser mãe. Então voltará para
os filhos de Israel o resto dos seus irmãos.
Ele se levantará para apascentar o Seu

rebanho pelo poder do Senhor, pelo nome glorioso do Senhor,
Seu Deus. Viver-se-á em segurança, porque Ele será exaltado até
aos confins da terra. Ele será a paz”.»
(Mq 5, 1-4a)

«Irmãos: Ao entrar no mundo, Cristo disse: “Não quiseste
sacrifícios nem oblações, mas formaste-Me um corpo. Não Te
agradaram holocaustos nem imolações pelo pecado. Então Eu
disse: ‘Eis-Me aqui; no livro sagrado está escrito a Meu respeito:
Eu venho, ó Deus, para fazer a Tua vontade’”. Primeiro, disse:
“Não quiseste sacrifícios nem oblações, não Te agradaram
holocaustos nem imolações pelo pecado”. E no entanto, eles são
oferecidos segundo a Lei. Depois, acrescenta: “Eis-Me aqui: Eu
venho para fazer a Tua vontade”. Assim, aboliu o primeiro culto
para estabelecer o segundo. É em virtude dessa vontade que nós
fomos santificados pela oblação do corpo de Jesus Cristo, feita de
uma vez para sempre.»
(Hb 10, 5-10)



«Naqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se
apressadamente para a montanha, em direção a uma cidade de
Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel
ouviu a saudação de Maria, o menino exultou-lhe no seio. Isabel
ficou cheia do Espírito Santo e exclamou em alta voz: “Bendita és
tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde me
é dado que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor? Na verdade,
logo que chegou aos meus ouvidos a voz da tua saudação, o
menino exultou de alegria no meu seio. Bem-aventurada aquela
que acreditou no cumprimento de tudo quanto lhe foi dito da
parte do Senhor”.»
(Lc 1, 39-45)
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Madre Cabrini, Padroeira Celeste de todos os
Migrantes





Natalparte II



Jesus, alicerce de vida

«Caríssimo: Ao manifestar-se a bondade de
Deus nosso Salvador e o Seu amor para com
os homens, Ele salvou-nos, não pelas obras
justas que praticámos, mas em virtude da Sua
misericórdia, pelo batismo da regeneração e
renovação do Espírito Santo. Deus derramou
abundantemente o Espírito sobre nós, por
meio de Jesus Cristo, nosso Salvador.»
(Tt 3, 4-7)

«Quando os Anjos se afastaram dos pastores em direção ao Céu,
começaram estes a dizer uns aos outros: “Vamos a Belém, para
vermos o que aconteceu e que o Senhor nos deu a conhecer”.
Para lá se dirigiram apressadamente e encontraram Maria e José e
o Menino deitado na manjedoura. Quando O viram, começaram a
contar o que lhes tinham anunciado sobre aquele Menino. E
todos os que ouviam admiravam-se do que os pastores diziam.
Maria conservava todas estas palavras, meditando-as em seu
coração. Os pastores regressaram, glorificando e louvando a Deus
por tudo o que tinham ouvido e visto, como lhes tinha sido
anunciado.»
(Lc 2, 15-20)
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A casa do Pai

«Os pais de Jesus iam todos os anos a
Jerusalém, pela festa da Páscoa. Quando Ele
fez doze anos, subiram até lá, como era
costume nessa festa. Quando eles
regressavam, passados os dias festivos, o
Menino Jesus ficou em Jerusalém, sem que
seus pais o soubessem. Julgando que Ele
vinha na caravana, fizeram um dia de viagem
e começaram a procurá-l’O entre os parentes

e conhecidos. Não O encontrando, voltaram a Jerusalém, à sua
procura. Passados três dias, encontraram-n’O no templo, sentado
no meio dos doutores, a ouvi-los e a fazer-lhes perguntas. Todos
aqueles que O ouviam estavam surpreendidos com a sua
inteligência e as suas respostas. Quando viram Jesus, seus pais
ficaram admirados; e sua Mãe disse-Lhe: “Filho, por que
procedeste assim connosco? Teu pai e eu andávamos aflitos à Tua
procura”. Jesus respondeu-lhes: “Por que Me procuráveis? Não
sabíeis que Eu devia estar na casa de meu Pai?”. Mas eles não
entenderam as palavras que Jesus lhes disse. Jesus desceu então
com eles para Nazaré e era-lhes submisso. Sua Mãe guardava
todos estes acontecimentos em seu coração. E Jesus ia crescendo
em sabedoria, em estatura e em graça, diante de Deus e dos
homens»
(Lc 2, 41-52)
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Diariamente lançamos sementes à terra, trabalho
duro, longo, lavrado em silêncio; só muito depois a

obra dará seus frutos – espanto



Dirigiram‐se apressadamente para Belém!

«Naquele tempo, os pastores dirigiram-se
apressadamente para Belém e encontraram
Maria, José e o Menino deitado na
manjedoura. Quando O viram, começaram a
contar o que lhes tinham anunciado sobre
aquele Menino. E todos os que ouviam
admiravam-se do que os pastores diziam.
Maria conservava todos estes
acontecimentos, meditando-os em seu

coração. Os pastores regressaram, glorificando e louvando a Deus
por tudo o que tinham ouvido e visto, como lhes tinha sido
anunciado. Quando se completaram os oito dias para o Menino
ser circuncidado, deram-Lhe o nome de Jesus, indicado pelo
Anjo, antes de ter sido concebido no seio materno.»
(Lc 2, 16-21)
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Encontrar o nosso verdadeiro Nome



«Tinha Jesus nascido em Belém da Judeia,
nos dias do rei Herodes,
quando chegaram a Jerusalém uns Magos
vindos do Oriente.
“Onde está – perguntaram eles – o rei dos
judeus que acaba de nascer?
Nós vimos a Sua estrela no Oriente e viemos
adorá-lO”.
Ao ouvir tal notícia, o rei Herodes ficou

perturbado e, com ele, toda a cidade de Jerusalém.
Reuniu todos os príncipes dos sacerdotes e escribas do povo
e perguntou-lhes onde devia nascer o Messias.
Eles responderam: “Em Belém da Judeia, porque assim está
escrito pelo Profeta:
‘Tu, Belém, terra de Judá, não és de modo nenhum a menor entre
as principais cidades de Judá, pois de ti sairá um chefe, que será o
Pastor de Israel, meu povo’”.
Então, Herodes mandou chamar secretamente os Magos
e pediu-lhes informações precisas sobre o tempo em que lhes
tinha aparecido a estrela.
Depois enviou-os a Belém e disse-lhes: “Ide informar-vos
cuidadosamente acerca do Menino;
e, quando O encontrardes, avisai-me, para que também eu vá
adorá-lO”.
Ouvido o rei, puseram-se a caminho. E eis que a estrela que
tinham visto no Oriente
seguia à sua frente e parou sobre o lugar onde estava o Menino.

“Viemos adorá‐lO.”



Ao ver a estrela, sentiram grande alegria. Entraram na casa, viram
o Menino com Maria, Sua Mãe, e, prostrando-se diante d’Ele,
adoraram-nO.
Depois, abrindo os seus tesouros, ofereceram-Lhe presentes:
ouro, incenso e mirra.
E, avisados em sonhos para não voltarem à presença de Herodes,
regressaram à sua terra por outro caminho.»
(Mt 2, 1-12)



R









Amados incondicionalmente hoje e sempre

«Estando o povo na expectativa e pensando
intimamente se ele não seria o Messias, João
disse a todos: “Eu baptizo-vos em água, mas
vai chegar alguém mais forte do que eu, a
quem não sou digno de desatar a correia das
sandálias. Ele há-de baptizar-vos no Espírito
Santo e no fogo”.
Todo o povo tinha sido baptizado; tendo
Jesus sido baptizado também, e estando em

oração, o Céu rasgou-se e o Espírito Santo desceu sobre Ele em
forma corpórea, como uma pomba. E do Céu veio uma voz: “Tu
és o meu Filho muito amado; em ti pus todo o meu agrado”.»
(Lc 3, 15-16. 21-22)
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parte III



Introdução





História do Jubileu





Spes non confundit
BULA DE PROCLAMAÇÃO DO JUBILEU ORDINÁRIO DO
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Nos Caminhos de Jaime Bonet





Jubileu: "50 anos de vida missionária"
"Entra na alegria do teu Senhor"







Família Missionária Verbum Dei
Uma Família
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